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O Impacto da Maçonaria na Igreja 

 

"E não comuniqueis com as obras infrutuosas das trevas, mas 
antes condenai-as." [Efésios 5:11] 

 

A Natureza Zelosa do Nosso Deus 

 
Nosso Deus é um Deus ciumento; ele detesta a adoração aos 
deuses falsos. Quando o povo de Israel estava para entrar na 
terra prometida, recebeu instruções específicas de Deus, que se 
encontram no livro de Êxodo:  
 
"Guarda o que eu te ordeno hoje; eis que eu lançarei fora 
diante de ti os amorreus, e os cananeus, e os heteus, e os 
perizeus, e os heveus e os jebuseus. Guarda-te de fazeres 
aliança com os moradores da terra aonde hás de entrar; para 
que não seja por laço no meio de ti. Mas os seus altares 
derrubareis, e as suas estátuas quebrareis, e os seus bosques 
cortareis. Porque não te inclinarás diante de outro deus; pois o 
nome do SENHOR é Zeloso; é um Deus zeloso. Para que não 
faças alianças com os moradores da terra, e quando eles se 
prostituirem após os seus deuses, ou sacrificarem aos seus 
deuses, tu, como convidado deles, comas também dos seus 
sacrifícios, e tomes mulheres das suas filhas para os teus filhos, 
e as suas filhas, prostituindo-se com os seus deuses, façam que 
também teus filhos se prostituam com os seus deuses." [Êxodo 
34:11-16]  
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A Penalidade Por Pregar um Falso Evangelho 

 
Os falsos evangelhos não são uma coisa nova; já existiam no 
primeiro século. Paulo tratou da questão e falou sobre a 
conseqüência de ensinar um falso evangelho em sua carta aos 
Gálatas: 
 
"Mas, ainda que nós mesmos ou um anjo do céu vos anuncie 
outro evangelho, além do que já vos tenho anunciado, seja 
anátema. Assim, como também vo-lo digo. Se alguém vos 
anunciar outro evangelho além do que já recebestes, seja 
anátema." [Galátas 1:8-9]  

 

Considere a Questão da Maçonaria Dentro da Igreja de 
Duas Perspectivas 

 

Primeiro, Vamos Assumir Que os Maçons na Igreja 
Realmente Sejam Cristãos 

 

Os maçons cristãos fizeram aliança com o povo pagão que 
adora outro deus, isto é, os hindus, muçulmanos, budistas e 
todas as outras falsas religiões. Eles se reúnem em volta de um 
altar estranho, o altar da Maçonaria, e adoram a um deus 
chamado Grande Arquiteto do Universo (GADU). 
 
Se um pagão oferece uma oração na loja ao GADU, está 
orando ao Deus da Bíblia? É claro que não; está adorando a um 
demônio. Em 1 Coríntios 10:20, o apóstolo Paulo diz, "Antes 
digo que as coisas que os gentios sacrificam, as sacrificam aos 
demônios, e não a Deus. E não quero que sejais participantes 
com os demônios." 
 
A Maçonaria discorda do ensino da Bíblia e afirma que os 
pagãos estão orando ao mesmo Deus que os cristãos adoram. 
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Somente esse fato demonstra que a Maçonaria não conhece o 
Deus da Bíblia. Se ela não conhece o Deus da Bíblia, como pode 
o deus dela, o GADU, ser realmente o Deus da Bíblia? Se o 
GADU for um demônio, o maçom cristão está se reunindo em 
torno de um altar estranho para adorar a um deus falso. Ele 
ficou enlaçado, exatamente como Deus advertiu os israelitas. 
Nosso artigo A Paternidade de Deus e a Fraternidade dos 
Homens expõe esse problema. 
 
Continuando com a suposição que os maçons na igreja 
realmente sejam cristãos, considere o falso plano de salvação 
que é ensinado no ritual maçônico. Os maçons são levados a 
acreditar que todos os mestres maçons irão para o céu, 
incluindo os maçons budistas, hindus e muçulmanos.  
 
Os maçons são encorajados a imitar o salvador maçônico, 
Hirão-Abi, para que possam dar as boas-vindas à morte e 
serem transportados para o céu. Jesus Cristo não é mencionado 
no ritual da Loja Azul (os três primeiros graus). Certamente 
aqueles que conduzem o ritual participam de um grau maior. 
No entanto, no instante no ritual em que a venda é removida 
dos olhos do iniciado, todos os presentes batem com os pés no 
chão e batem as mãos. 
 
(Isso é conhecido com o choque da entrada; e surpreende o 
iniciado.) 
 
O maçom cristão está participando na promoção de um falso 
evangelho. Qual é a questão importante aqui? Importa se o 
cristão maçom está realmente dependendo da fé em Jesus 
Cristo para sua própria salvação? Isso salvará a alma do 
homem que acredita no que aprende no ritual maçônico? Se ele 
acredita que tem salvação como resultado do evangelho 
maçônico, é mais ou menos provável que estará aberto a Jesus 
Cristo em um tempo posterior? Como o testemunho de um 
maçom cristão é afetado pela sua participação em um ritual 
que ensina salvação sem Jesus Cristo? O artigo Salvação Sem 
Jesus expõe o problema.  
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Segundo, Vamos Assumir Que os Maçons na Igreja Não 
Sejam Cristãos 

 
Neste caso, todos os cristãos na congregação que permitem 
aos maçons serem membros fizeram uma aliança com o povo 
pagão da terra. Eles encorajaram os maçons a ingressar na 
igreja, mas não exigiram que parassem de adorar o GADU, ou 
de promover o falso plano maçônico da salvação. 
 
Nesse segundo caso, os cristãos na igreja estão em pecado 
porque não permaneceram separados, mas receberam os 
pagãos. 2 Coríntios 6:11-17 deixa claro que permanecer 
separado não é apenas uma idéia do Antigo Testamento. Se 
você olhar em volta, verá que os filhos e filhas dos maçons 
estão se casando com as filhas e filhos dos cristãos há várias 
gerações. A igreja torna-se enlaçada, exatamente como Deus 
advertiu os israelitas que eles seriam enlaçados. Deus exige 
que permaneçamos separados para sermos seus filhos [2 
Coríntios 6:17-18]  

 

Como a Presença de Maçons na Congregação 
Afeta o Que é Dito do Púlpito? 

 
A maioria dos pastores sabe que existem problemas com a 
Maçonaria; somente uma minoria desconhece os problemas. 
Muitos desses pastores que estão cientes receiam pregar uma 
mensagem criticando os ensinos da Maçonaria e evitam o 
assunto como a lepra. Eles não o discutem em público e, 
normalmente, não tomam uma posição firme em particular. Se 
sabem que a Maçonaria é incompatível com o cristianismo, mas 
refreiam a língua em público e quando estão ocupando o 
púlpito, podemos ver facilmente que estão contemporizando 
em seu ministério. 
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Não estão tomando os passos necessários para garantir que 
outros membros da congregação não sejam enlaçados por meio 
do casamento com uma família de maçons ou por meio de 
envolvimento direto na Maçonaria. Se um pastor está ciente da 
malignidade da Maçonaria e não diz nada aos maçons na 
congregação, então será responsável diante de Deus, conforme 
o livro de Ezequiel deixa claro como cristal: 
 
"Mas, se quando o atalaia vir que vem a espada, e não tocar a 
trombeta, e não for avisado o povo, e a espada vier, e levar 
uma vida dentre eles, este tal foi levado na sua iniqüidade, 
porém o seu sangue requererei da mão do atalaia." [Ezequiel 
33:6] 

 
Por Que a Maioria dos Pastores Receia Lidar com a 

Questão da Maçonaria a Partir do Púlpito? 

 

Os pastores não trabalham no vácuo; eles conversam com 
outros pastores, até mesmo com colegas de outras 
denominações. Sempre que um pastor toma uma posição 
contra a Maçonaria, ou ensina claramente aqueles aspectos do 
evangelho que se opõem aos ensinos maçônicos, termina com 
uma tremenda batalha em suas mãos. Os testemunhos dos 
pastores batistas sulistas, Steward Bedillion, Daniel Carlen, 
Pierce Dodson e Stoney Shaw oferecem exemplos clássicos. 
 
Tudo o que um pastor precisa fazer para receber oposição 
maçônica é pregar a palavra. Em geral, os maçons não 
suportam ouvir sobre o Evangelho da Graça, que diz que o 
homem não pode conquistar seu lugar no céu por meio das 
boas obras. 
 
Se os maçons estiverem presentes em uma congregação e as 
coisas estiverem correndo tranqüilamente, isso depõe contra o 
pastor. Se ele estivesse pregando a palavra, a tempo e fora de 
tempo, sem deixar de corrigir, de repreender e de encorajar, 
estaria ou enfrentando oposição, ou os maçons estariam 
deixando a igreja. Em geral, poucos maçons se arrependem - 
embora alguns se arrependam. 
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Não é responsabilidade do pastor obter o arrependimento. A 
responsabilidade dele é meramente zelar pelas almas e pregar, 
pois precisará prestar contas a Deus. 
 
Se os homens escolherem sair da igreja quando forem 
ofendidos pela verdade da palavra de Deus, isso não é 
problema do pastor.  
 

Satanás Ama a Maçonaria 

 
Veja o que ela faz para ele. Quando a Maçonaria está presente, 
a igreja está tolerando o ensino de um falso evangelho pelos 
membros da congregação. Além disso, a Maçonaria enlaça seus 
participantes na adoração a um falso deus. 
 
O acusador dos santos, Satanás, está ganhando terreno dentro 
da igreja. A batalha pode parecer ser da carne, mas existem 
forças espirituais poderosas trabalhando atrás dos bastidores. 
 
Alguns pastores foram forçados a deixar o púlpito quase que 
imediatamente após pregarem um sermão criticando a 
Maçonaria. Outros simplesmente fizeram comentários em 
conversas particulares e mais tarde, essas conversas 
particulares vieram ao conhecimento dos maçons na 
congregação e eles começarm a trabalhar contra o pastor. Os 
pastors que refreiam sua língua e deixam de falar sobre a 
Maçonaria fazem isso porque estão temerosos da batalha. 
Preferem contemporizar a combater o bom combate. Escolhem 
deixar que os homens vão para o inferno do que arriscar perder 
o púlpito. Eles ou têm um emprego, e não um chamado, ou não 
têm fé suficiente que Deus proverá. É uma coisa terrível de 
dizer, mas é a verdade.  
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Qual é a Pior Coisa Que Poderia Acontecer em 
uma Igreja com Relação à Maçonaria? 

 
Alguns acham que o pior cenário possível seria as igrejas 
cristãs examinarem o evangelho da Maçonaria, compará-lo com 
o evangelho de Jesus Cristo, e depois escolher adotar e pregar 
o evangelho maçônico em vez de o evangelho de Jesus Cristo. 
Para fazer isso, teriam de pregar a imitação a Hirão-Abi como a 
chave para poder dar as boas-vindas à morte e entrar no céu. 
 
Necessariamente negariam a fé em Jesus como o requisito 
necessário para a salvação. Na verdade, esse cenário não teria 
nenhuma impacto na igreja. Não teria nenhum impacto porque 
cessaria de ser a igreja e os cristãos reconheceriam o erro 
imediatamente. A separação ocorreria rapidamente. Muitos 
permaneceriam, imitando Hirão-Abi, e afirmando serem 
cristãos. No entanto, aqueles que são selados pelo Espírito 
Santo não seriam enganados por essas declarações. Esse 
cenário eliminaria o requisito necessário da Maçonaria: O 
SEGREDO. Se o segredo, ou a aparência do segredo, não for 
mantido, a Maçonaria seria rapidamente reconhecida pelo que 
é.  
 
Outros acreditam que o pior cenário possível que poderia 
ocorrer seria a igreja cristã examinar o evangelho da Maçonaria 
em detalhe, compará-lo com o evangelho de Jesus Cristo e 
depois proclamar do púlpito que examinaram a questão 
cuidadosamente e concluiram que a participação na Maçonaria 
não é um problema para o cristão, mas somente uma questão 
de consciência individual. 
 

A Implicação Desse Segundo Cenário 
Tem Grande Alcance 

 
Como o deus da Maçonaria é um demônio e um dos propósitos 
principais da Maçonaria é a adoração, todos os maçons estão 
envolvidos em idolatria. A Bíblia é clara, os idólatras não 
herdarão o reino de Deus:  
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"Não sabeis que os injustos não hão de herdar o reino de Deus? 
Não erreis: nem os devassos, nem os adúlteros, nem os 
efeminados, nem os adúlteros, nem os efeminados, nem os 
sodomitas, nem os ladrões, nem os avarentos, nem os 
bêbados, nem os maldizentes, nem os roubadores herdarão o 
reino de Deus." [1 Coríntios 6:9-10]  
 

As conseqüências de participar na promoção de um falso 
evangelho, encontradas em Gálatas 1:8-9, foram discutidas 
anteriormente. Como a Maçonaria envolve o homem na 
promoção de um falso evangelho, acoplado com a idolatria, é 
questionável se qualquer maçom será recebido no céu. A única 
esperança possível é se um homem não sabe com o que está 
envolvido. 
 

O artigo O Quanto Eles Sabem discute essa questão. Poucos 
poderão alegar ignorância. É muito perigoso ensinar que um 
homem pode participar na promoção de um falso deus e que 
ainda assim será recebido nos céus. Esse ensino anula a 
necessidade de arrependimento. Jesus Cristo deixou pouca 
dúvida sobre a necessidade de arrependimento:  
 

"Não, vos digo; antes, se não vos arrependerdes, todos de 
igual modo perecereis." [Lucas 13:5]  
 

Ensinar que um homem pode continuar em uma atividade que 
é idólatra e que promove um falso evangelho seria desviar-se 
dos ensinos de Jesus Cristo e dos apóstolos. O que João diz 
sobre aqueles que não perseveram nos ensinos de Cristo? Ele 
advertiu que eles podem não ter a Deus:  
 

"Todo aquele que prevarica, e não persevera na doutrina de 
Cristo, não tem a Deus. Quem persevera na doutrina de Cristo, 
esse tem tanto ao Pai como ao Filho." [2 João 9]  
 

Vemos que esse cenário poderia facilmente resultar em uma 
situação em que Jesus Cristo exige o arrependimento:  
"Lembra-te, pois de onde caíste, e arrepende-te, e pratica as 
primeiras obras; quando não, brevemente a ti virei, e tirarei do 
seu lugar o teu castiçal, se não te arrependeres." [Veja 
Apocalipse 2:5]  
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O Cenário do Pior Caso Ocorreu na 

Convenção Batista do Sul dos EUA 

 

Em 1992-1993, a Convenção Batista do Sul dos EUA investigou 
a Maçonaria e publicou um estudo intitulado A Study on 
Freemasonry e o relatório A Report on Freemasonry, que 
continha a seguinte recomendação: 
 

"À luz do fato que muitos dogmas e ensinos da Maçonaria não 
são compatíveis com o cristianismo e com a doutrina batista 
sulista, enquanto outros são compatíveis com o cristianismo e 
com a doutrina batista sulista, recomendamos, portanto, que 
de acordo com as profundas convicções da nossa denominação 
com relação ao sacerdócio dos crentes e à autonomia da igreja 
local, a participação como membro da Ordem Maçônica seja 
uma questão de consciência individual. Portanto, exortamos os 
batistas sulistas a avaliarem cuidadosamente a Maçonaria, com 
muita oração, à luz do senhorio de Cristo, dos ensinos das 
Escrituras, e das análises deste relatório, sob a direção do 
Espírito Santo de Deus."  
 

O estudo e o relatório foram produzidos pela Junta de Missões 
Nacionais (Home Missions Board) da Convenção Batista do Sul 
dos EUA. Os membros da Junta (aproximadamente oitenta 
pessoas) foram notificados por escrito da existência de um 
salvador maçônico antes de revisarem o relatório, que continha 
a recomendação que a participação como membro fosse uma 
questão de consciência pessoal. 
 

Mesmo com a evidência direta que a Maçonaria tem um 
salvador secreto, os membros da Junta votaram e aprovaram a 
posição herética. O relatório foi levado diante de toda a 
Convenção em 1993 e aprovado pelos mensageiros das várias 
igrejas. Nesse ponto, a Convenção Batista do Sul, como 
denominação, votou continuar permitindo que os maçons usem 
as igrejas como uma cobertura enquanto se reúnem em 
segredo na loja para ensinar salvação com base na imitação de 
Hirão-Abi. Desde aquele tempo, a Junta foi renomeada como 
North American Mission Board (Junta de Missões Norte-
Americanas). A NAMB distribuiu o relatório emitido pela HMB 
após a mudança de nome. 
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A maioria das igrejas que fazem parte da Convenção adotou a 
posição e continua a permitir que os maçons não somente 
sejam membros, mas também pastores, diáconos e professores 
nas congregações. Um número relativamente pequeno 
discordou do estudo e do relatório e tomou uma posição 
contrária à Maçonaria. Algumas igrejas excluem os maçons do 
rol de membros. Outras os excluem dos cargos de liderança, 
como se fosse aceitável para os membros reunirem-se nas lojas 
e participarem em rituais que ensinam salvação com base em 
outro salvador.  
 
A Igreja Batista de Northside, em Indianapolis, é uma 
congregação representativa da SBC que decidiu apoiar e até 
mesmo defender a Maçonaria. Ela fez isso, embora tenha visto 
evidências que substancie a existência de um salvador 
maçônico. A liderança examinou exemplares dos Monitores 
Maçônicos, incluindo o Kentucky Monitor, que diz que Jesus é o 
salvador dos cristãos, enquanto que Hirão-Abi é o salvador dos 
maçons. 
 
A congregação recebeu diversas correspondências que 
documentavam os fatos. Nosso folheto Devemos Ignorar o 
Salvador Secreto Deles Para Manter a Unidade na Igreja? foi 
oferecido àqueles que estavam no cadastro de mala direta da 
igreja. Além disso, foram oferecidas cópias xerográficas dos 
Documentos da Grande Loja, que documentavam a existência 
de um salvador maçônico, Hirão-Abi. Uma carta final foi 
publicada no nosso boletim informativo e enviada para eles 
durante o mês de setembro de 1999. 
 
Um cópia do Boletim Com Documentos de Apoio, que 
substancia a natureza luciferiana da Maçonaria e a existência 
do salvador maçônico pode ser obtida no formato PDF. 
Permitimos a duplicação do documento.  
 
Material pesquisado na Internet  
http://www.ephesians5-11.org/ 
http://www.ephesians5-11.org/ex_masons_for_jesus/ 
http://www.espada.eti.br  
pelo prof Mauro Trivellato 
www.escatologia.com.br 
escatologia@escatologia.com.br  


